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Introdução 
Carapa guianensis Aubl. (Meliaceae; andiroba) é uma 
espécie arbórea que ocorre em toda a bacia Amazônica, 
com maior frequência nas margens dos rios e igarapés 
[1]. Uma de suas principais características é a múltipla 
utilidade, podendo ser aproveitada para a extração de 
madeira ou na obtenção de óleo a partir de suas 
sementes. Apesar desse potencial o manejo sustentável 
da andiroba ainda não é uma realidade. Embora a 
avaliação da estrutura populacional seja um dos 
principais requisitos para o manejo de populações 
naturais de espécies arbóreas [2], várias comunidades na 
Amazônia Sul Ocidental coletam sementes para extração 
de óleo sem que nenhuma análise desse tipo tenha sido 
realizada. O objetivo desse estudo foi caracterizar a 
estrutura etária e espacial de uma população nativa de C. 
guianensis na Amazônia Sul Ocidental explorada para 
produção de óleo, a fim de subsidiar ações de manejo e 
conservação da espécie em florestas da região. 
Metodologia 
O levantamento foi realizado em um trecho de Floresta 
Ombrófila Aberta com palmeiras, localizada no projeto 
Reflorestamento Econômico Consorciado Adensado 
(RECA; Porto Velho/RO). A temperatura média da região 
é de 25,6°C e a precipitação média acumulada de 2255,4 
mm [3]. 
Todos os indivíduos de andiroba com DAP ≥ 10 cm foram 
inventariados em duas parcelas de 300 x 300 m (9 ha). 
Indivíduos com DAP < 10 cm foram amostrados em 10 
subparcelas de regeneração de 10 x 10 m escolhidas ao 
acaso dentro de cada parcela. Para estimar a estrutura 
etária da população de C. guianensis todos os indivíduos 
foram posteriormente subdivididos em três classes 
ontogenéticas: plântula (altura < 1,5 m), jovem (altura ≥ 
1,5 m e DAP < 10 cm) e adulto (DAP ≥ 10 cm). 
Para verificar como a distribuição espacial dos indivíduos 
de andiroba varia de acordo com diferentes escalas 
dentro das parcelas foi utilizada a função K de Ripley [4]. 
Resultados e Discussão 
Foram amostradas 159 árvores adultas na Parcela 1 (P1) 
e 102 na Parcela 2 (P2), resultando em uma densidade 
de 17,6 adultos.ha-1 e de 11,3 adultos.ha-1, 
respectivamente. Considerando toda a área amostrada 
(18 ha) a densidade média de andiroba foi de 14,5 ± 2,28 
adultos.ha-1. Esses valores são inferiores aos descritos 
para florestas de terra firme (25,7 adultos.ha-1) e baixio 
(11,3 adultos.ha-1) no Acre [2] e para floresta de terra 
firme em Roraima (14,6 adultos.ha-1; [5]). A densidade 
estimada de plântulas foi de 1.100 ± 133 plântulas.ha-1, 
enquanto que nenhum indivíduo jovem foi amostrado. 
A função K de Ripley indicou tendência de distribuição 
agrupada para a espécie na área de estudo. Na P1 este 
padrão se confirmou após 6 m, enquanto que na P2 o 
padrão agregado apareceu em todas as escalas 
analisadas. Resultados semelhantes são descritos por [1, 
5], porém diferem do padrão aleatório descrito em outros 
estudos [6, 7]. 
Conclusões 
Nossos resultados demonstram que a distribuição etária 
de andirobeiras em florestas nativas no projeto RECA 
tende a possuir uma baixa densidade de jovens e adultos 
nas classes iniciais de desenvolvimento; padrão este que 
reflete dificuldades de recrutamento de novos indivíduos 
em um passado recente. Este padrão temporal de 
recrutamento pode representar tanto uma 
superexploração de sementes e adultos em um passado 
recente quanto à exposição dessa espécie a fortes 
restrições ambientais. 
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